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1) Logo a-DÓs o sumário deveria aparecer a indicação do início da
Introdução do trabalho, parte I;

2) Ápágina 3 em lugar de "...aoderiam ser ^tepostas..." leia-se :
"...poderiam tambera ser antepostas...*'

i

3) Ãpágina 5: Acitação completa de GULVITCH é 63:131/132;

Jt página 10: Areferencia correta de LJC D3 H3USCH I 31 e não
32;

5) Apágina 11: Idem no final da citação çue aparece no início da
página;

6) Apágina 1^: em lugar de "...estados naturais ou provocados de
êxtase...", leia-r-se

11^^,estados naturais ou provocados de

êxtase.•."

7) Apágina 1^: Oparágrafo inicial deve ser substituído, pelo que
se segue: . ^ .

"Conforme nos lembra KSICHEL-D0LMAT0FF(112), e
nrovável que a experiência alucinatória entre os
indígenas seja de grande importância exatamente'
por ,

"...se relacionar estreitamente - e em parte ate
causamente - com seus conceitos magico-religio —
sos, com o manejo de diversos estados de consci
ência e percepção fundamentais para nossa compre
ensão dos processos mentais e psicológicos que
regem ou guiam essas sociedades (112.59/60)

O transe extático, "no caso... etc."

8) i pÍElna 13= •» l™"
"...cujo principio..."

9) Ãpágina 20; Ma penúltima linha, em lugar de "...atuaria...",
leia-se "... atuariam.,
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10) Ã página ^8: A referencia bibliográfica correta de CAHVALHO E
KUNES PERSIIiA é (99) e não (95);

11) Ã página 50^ O subtítulo correto e "Os Sistemas de Juramidan"

12) Ã página ^7: Na nota ^0, a referência bibliográfica correta de
CAPIS TRANO DE ABREU é (1);

13) á página 70: A referência bibliográfica de CHAUGE é (26:90);

IM Ã página 90: Na citação 76, a referência bibliográfica correta
de LUC DE HEUSCH é (31:279)

15) Ã página 9^: O depoimento para o qual a citação Bl remete I
o XXVIII;

16) A página 95: Os depoimentos do Padrinho Sebastião são o XXIX'
e o XXX;

17) A página 106: Em lugar de "...o sonho e o mito comportaria..."
"...o sonho e o mito comportariam..";

18) A página 108: Alínea - o número correto do depoimento e
XXXII;

19) Idem : Os números corretos dos depoimentos indicados •

na citação 102 sao XXIII e XXXIII;

20) A página 113: Em lugar de "...ouvir, decifrar e atender apelos
das "Vozes do Êxodo* deveria...", leia-se
"...ouvir, decifrar e atender apelos das *Vozes'
do Êxodo* deveriam..."
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SINOPSE

O culto do Santo Daime responde a necessidades • e

pressões do contexto macrossocial amazônico. Situa-se entre

as populações primitivo/rústicas e rústico/urbanizadas, são
pois grupos que pertencem a uma foimação sociocultural interme

diária, Stirgem como ritualização do consumo da Banisteriopsis '
Caapi Spruce e Psychotria Spruce, duas plantas alucinogênicas *

utilizadas por indígenas e caboclos bolivianos, peruanos e bra

sileiros. os dois grupos (modelos socioculturais) descritos aqui
Puncionam na cidade e arredores de Pio Branco com raiizes histó

ricas comuns no grupo pioneiro surgido na segunda década deste

século na cidade acreana de Brasiléia. Histórica e estrutural -

mente estão associados ao movimento migratório regional e inter ,

regional e à progressiva expansão da sociedade global. Os ' com í

portamentos ' (Cantos do Exílio e Vozes do Êxodo) caracterizam res •

pectivamente grupos antigos já fixados e os mais recentes expul
sos dos seringais ou atraídos pela frente de ocupação capitalis

ta. Não se trata porém de oposição exclusiva entre os dois com •

portamentos e sim de uma dialogia social. Os Sistemas de Jura

midan, todavia, não se explicam apenas como resposta a crises

mas se constituem em experiências de homogeneidade onde a impre

visibilidade gerou manifestações culturais híbridas através da
repetição de ritos de renovação universais. Q sonho e as expe

riências alucinatórias instituem estruturas de plausibilidade e

padronização de relações sociais onde a metade noturna do homem

não se divorcia da metade diurna. A ponte entre o tempo onírico

e o tempo da vigília ainda não se rompeu ou já foi reconsti

tuída.
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ABSTR.ACT

Tiie "Santo Daime" worship meets the needs and pressu

res of the amazonian macrossocial enviroment. it Is located be

tu^een the primitive/rural populations and the .miral/urban ones,
they are then groups Tvho belongsto an intermedlary sociocultu -

ral background. There appeaxs as ritualization of consumtion of

the Banisteriopsis Caapi and Psychotria Spruce, t^o hallucinoge

nic plants .used by indians and caboclos (bolivian, peruan and

braziliàn).Both gronps (sociocultnral patterns)described here

work in the city and outskirts of Rio Branco with historical >

origins nsual among the pioneer gronp -vdaich appeared in the

second decade of this century, in the acrean city of Brasilêja.

They are historically and structirrally associated*. to the re

gional and interregional migratory monvement and to the progres

sive development of the global society. The behaviours ( Cantos

do Exílio e Vozes do Êxodo) characterize respectively old

groups who are already settled and the most recent ones vho

have been driven out of the seringais or attracted by the

capitalist occupation, It is not a matrer of exclusive opposi

LÍon Detween the tw behávio-urs but a social dialogy.

The "Sistemas de Juramidan", however, cannot be

explained oíily âs an answer to crises but they are also expe

riences of homogeneity v;here the imprevisibility gave bxrrn tu

hibriQ cultural manifestations by means of the repetition of

rituais of .universal renewals. The oream and the hallucinatory»

experiences form structures of credibility and standardization

of social relatioi^hips where the nigentiy half of man cannot

be separated from his'daily hSlf. The bridge betwen the slee

ping Lime and that of the x/j.gii nas not been broken yet or has

been reconstituted.
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1. O C^ulto do Santo Daime como objeto

de estrado
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0 consimo ritualizado de "uma beberaoem coiisidexada sa

grada, o Santo Daime, por dois centros de espiritisnío popular, nos

arredores de Kio Branco, Acre, é o assunto principal da presente

monografia. •

A pesquisa, realizada em três etapas, tentou recons

tituir o processo histórico formativo dos gi-upos, a estrutura sim

bólica e social, lem como as partes centrais dos rituais.

Na fase preliminar, de agosto a novembro de 1978, com

objetivo de apreensão simu.ltânea da estrutura simbólica e do

intenso sistema de trocas, foi feito o levantamento exploratório dos

grupes at2"avés de entrevistas abertas, observação participante, fo

tos, registros dos cantos ( hinos), danças e demais atividades pre
dominantemente religiosas.

A presença de traços da cultura indígena na forma de

preparo da bebida, no ritual de consumo, palavras nos hinos, bem

como a mitificação (hierofania) do sol,- da-lua, na interpretação
e forte influência do sonho ( e das "nirações" ou visões extáti

cas), por ujn lado, e as técnicas de concentração, devoção • dos
santos e práticas tradicionais do cristianismo, de outro, pareciam

indicar um conjunto cultural sincrético, com elementos de formevções

sociais rústicas e urbanizadas. Constatou-se até a estreita relação

dos rituais com o dia—a-dia dos devotos, envolvendo e dinamizando

esferas da vida de cada um e dos grupos, o consujno do Santo Paime

sugeria não poder ser descrito como sim.ples manifestação patológica
de indi-^dduos ou delírio coletivo, de efeitos danosos à saúde físi

ca e mental. Beferido culto e o intenso sistema de trocas inter e

intragrupos pareciam apontar para ujna articulação funcional e es
estariam respondendo às necessidades e pressões do con

texto onde concretamente existem.
Dnrante os primeiros quatro .meses de maio de 1980

ef°ti,-'amos nova pesquisa de campo, procurando aprofundar variáveis

relacionadas com as hipóteses mencionadas no parágrafo anterior.Era

preciso reconstituir a história do culto a partir dos dados pre
liminares colhidos junto a participantes do extinto centro pionei

ro, o Círculo Eegeneração e Fé (CEF), Brasiléia, Acre. Por ocasião
da otservação participante, dessa segunda etapa, iríamos levantar


















































































































































































































































































































































































































































































